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Este artigo pretende
mostrar aos gráficos, a
importância do seu traba-
lhado para a construção
da democracia Brasileira.

 Vejamos:  os gráficos
eram extremamente valori-
zados por outras categori-
as de trabalhadores brasi-
leiros no inicio do século
por um fator que hoje já
não tem tanta relevância
como outrora, o fato do grá-
fico ser alfabetizado, coisa
que naquele tempo era
raro um trabalhador saber
ler e escrever, talvez por
este motivo o profissional
gráfico sempre esteve na
vanguarda da organização
operária no mundo todo. E
no Brasil não seria diferen-
te.

 O ano de 1905 foi ca-
racterizado por mobiliza-
ções sociais relevantes
para os gráficos e o opera-
riado em geral. Neste perí-
odo surgiram vários jornais
fundados por operários
gráficos, cuja preocupação
era desenvolver entre os
operários o espírito e o sen-
timento de união. Os traba-
lhadores gráficos eram
politizados e que compre-
endiam o momento em que
viviam, e problemas, tais
como, política e religião era
um empecilho para à unifi-
cação da classe trabalha-
dora.

Aproximadamente 
vinte e cinco anos depois

do nascimento desse senti-
mento democrático ideológi-
co, o estado resolve agir e
manda fechar todos os jor-
nais e prender todos os tra-
balhadores que estavam os
unificando, o caso mais famo-
so foi a prisão de Mario
Dupont  pelo Deops/SP em
1931 onde foi preso e
torturado. O crime praticado
por ele foi: desmascarar as
mazelas do estado em detri-
mento a classe trabalhadora.

Nem mesmo assim o es-
tado ditador conseguiu aba-
far as manifestações de re-
beldia impressas em jornais
e folhetins da época.

Essa historia precisaria
de muitas paginas para ser
contada, o que foi relatado
aqui é só um pouco da impor-
tância de nossos antepassa-
dos, muitos deles deram a
vida para hoje podermos ter
uma vida com liberdade de
expressão. Foi graças a luta
desses companheiros que
hoje temos a liberdade de lu-
tar por melhores condições
de vida pra todos  os traba-
lhadores de qualquer catego-
ria.

Nicola Iazzetto Neto

Presidente

Mais um ano estar
prestes a se encerrar, foi
mais uma vez um ano
duro para o trabalhador
gráfico, mas o nosso sin-
dicato através de sua di-
retoria soube como con-
tornar os problemas exis-
tentes na categoria. Foi
um ano de muita perda de
emprego, como aconte-
cem todos os anos, mui-
ta rotatividade nas em-
presas.

Apesar de tudo isso,
mostramos para nossos
patrões, que o trabalha-
dor gráfico está vivo e
prestes a lutar por melho-
res dias para o setor, e foi
assim o ano todo.

O Sindicato estará
sempre ao lado do traba-
lhador para termos me-
lhores dias, e foi nesse
instinto que começamos
a campanha salarial fa-
zendo assembléias no
sindicato, para ser feita
uma pauta de reivindica-
ções. Houve várias reu-
niões com o setor patro-
nal, nas quais nosso di-
retor Francisco Wirton
esteve presente, fazendo
parte da comissão de ne-
gociação, juntamente

Dever cumprido!

com outros companheiros
sindicalistas do Estado de
São Paulo e com a nossa
Federação.

Depois de muitas reu-
niões chegamos a um
acordo nas reivindicações,
conseguimos o INPC de
4,78% mais um aumento
real de 2,21%, resultando
em um total de 7,10%, um
dos melhores índices de
aumento de todas as ca-
tegorias no mês de No-
vembro, nossa data base.

E assim fecharemos o
ano com chave de ouro.

Desejamos a todos os
trabalhadores nas Indústri-
as Gráficas de Guarulhos
e Região e jornais e Re-
vistas Boas Festas e um
Feliz Ano novo.

Editorial
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Festa do final do campeonato
Foi com grande satisfa-

ção que concluímos a 5ª
Copa de Futsal dos Gráfi-
cos de Guarulhos e Região.

Agradecemos  todos os
participantes, torcedores e di-
retores que estiveram pre-
sentes prestigiando  todos os
jogos no Ginásio do Clube
Parque Cecap.

Parabenizamos todas
as equipes que participaram
do evento, em especial a
J.SILK que sagrou-se
Bicampeã do torneio, a em-
presa Converplast C Vice-
Campeã e a Converplast A
3ª colocada.

Esperamos que todas
as pessoas que estiveram
presentes na final do torneio
tenham também apreciado
nossa festa, que contou com

a presença do Grupo Por
Acaso, e do Sr. José Ba-
tista (LUA) - acessor da
Vereadora Luiza Cordei-
ro.

Desejamos a todos
um Feliz Natal, com muito
amor, paz e harmonia, e
que  em 2008 nosso tor-
neio tenha novamente a
participação de todos com
muita garra e vontade de
vencer.

Francisco Wirton
Vice - Presidente

Faça sua festa no salão
do sindicato, grátis para sócio!

Rua Caraguatatuba, 104
 Centro - Guarulhos
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Festa de comemoração

    Aumento 2007 e 2008
Veja como  ficou o piso

salarial  para 2007 e 2008: de
R$ 704,00 foi para R$ 754,60
com um índice de 7.10% de
aumento. Foi  a  melhor   ne-
gociação entre  todas  as ca-
tegorias. Enquanto as horas 
extras do  governo  é   50%
a nossa é de  65% , e o adici-
onal noturno do governo  é 
de  20%,  a nossa é de 35% .

Na participação dos re-
sultados tivemos reajuste de
6.38%, sendo  que depen-
dendo da quantidade de em-
pregados o valor é de R$
363,62 à R$ 534,74 em 2 par-
celas (março e setembro).
Essa participação o governo
não  tem.                                       .

A Contribuição
Assistencial também é a mes-
ma não ouve mudanças é de
12% dividida em três parce-
las de 4%.

Conseguimos manter  a
cesta básica e demais  bene-
fícios  da convenção coletiva

de trabalho. a qual  logo  es-
tará  a disposição  de vocês
trabalhadores gráficos no
site:  :
www.graficos.org.br onde já
se encontra o aditamento da
negociação para o exercício
de 2007 a 2008.            .

Agradecemos a confi-
ança depositada em nós,
pelos empregados que con-
tribuem para que o sindica-
to seja cada vez mas forte
em nossa luta e que possa-
mos cada vez mais conse-
guir atingir todos os nossos
objetivos.

Carlos Luiz Louro
Tesoureiro

Diga não a terceirização!
A convite da Força Sin-

dical, representei o Stiggua
- Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas
de Guarulhos e região, em
novembro,  no Hotel Le
Canard – Centro -
Guarulhos,  para
recepcionar a delegada re-
gional do trabalho Dra.
Lucíola Rodrigues Jaime,
onde foi apresentado o pro-
jeto sobre as empresas
terceirizadas. Segundo a de-
legada, a DRT-SP vai fisca-
lizar com rigor, as empresas
terceirizadas para que cum-
pra o que determina as con-
venções coletivas das cate-
gorias.

As empresas que
terceirizam seus serviços,
pagam preços baixos pela
mão-de-obra, tem um lucro
maior, pois não têm obriga-
ção alguma com os encar-
gos trabalhistas e nem pos-
suem vínculo empregatício.
As precarizações nas rela-
ções de trabalho não aca-
bam por ai, porque se o em-
pregado terceirizado sofre
um acidente de trabalho ou

Alexandre A. Assunção
Diretor Social

Newton de Campos
Secretario Geral

adquire uma doença  profis-
sional, ele não tem estabili-
dade no emprego  por par-
te da empresa até a sua
aposentadoria.

 É capaz ainda que ele
perca o emprego e tenha
que brigar pelo auxílio-do-
ença direto com o INSS;

É importante combater
e restringir a terceirização
nas linhas de produção e
dar representatividade,
igualar as condições sociais
e econômicas da categoria
para os empregados
terceirizados.

A terceirização  tem
que se tornar viável, mas
sem causar prejuízo aos
trabalhadores. Se você é
terceirizado e esta sendo
lesado denuncie ao seu sin-
dicato.     .

Confraternização


